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APRESENTAÇÃO

A obra “Geração e difusão de conhecimentos nas ciências agrárias” aborda em seu 
primeiro Volume uma apresentação de 18 capítulos, no qual os autores tratam as mais 
recentes e inovadoras pesquisas voltadas para o meio agrícola.

O objetivo central dessa obra foi apresentar estudo desenvolvidos em instituições 
de ensino e pesquisa. Temas diversos são discutidos com a proposta de fundamentar o 
conhecimento de acadêmicos, professores e pesquisadores ou aqueles que de alguma 
forma se interessam pela área das ciências agrárias. Possuir material que apresente 
resultados de diversas regiões do país, bem como apresentar direcionamentos para o 
futuro da pesquisa fazem desta obra um material repleto de inovações.

Pesquisar e observar resultados indicam possibilidades de ampliar conhecimento 
em diversas áreas, sendo esse, a descoberta de novos horizontes. Na área das ciências 
agrárias diversas são as possibilidades para conhecer as interações entre plantas, solo, 
atmosfera e mudanças ambientais, mas como os processos são dinâmicos e a interação 
constante, os resultados divergem. Aplicar técnicas de semeadura, adubação, ou outras, 
trazem resultados aplicados muito úteis para a sociedade. 

Difundir conhecimento para a sociedade faz-se necessário, pois ciência aplicada 
e de qualidade apontam caminhos positivos em prol do desenvolvimento sustentável e 
harmônico entre seres. Assim, necessitamos constantemente nos reciclar e aprofundar em 
conhecimento técnico em nossa área de atuação.

Por fim, espero que esta obra atenda a demanda por conhecimento técnico de 
qualidade e que novas pesquisas a utilize como forma de direcionamentos futuros.

Leonardo Tullio
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CAPTURA EM MASSA DE Bactrocera oleae NO SUL 

DE PORTUGAL 
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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo 
determinar a eficácia da captura em massa da 
mosca-da-azeitona, com o auxílio de armadilhas 
tipo “Olipe”. Os nossos estudos foram conduzidos 
num olival tradicional de sequeiro, com cerca de 
3 ha, da variedade “Maçanilha Algarvia”, situado 
no concelho de Alcoutim (Algarve). O olival foi 
dividido em duas parcelas de 1,5 ha cada. Uma 
das parcelas funcionou como testemunha. Na 
parcela tratada, instalou-se uma armadilha tipo 
“Olipe” em cada árvore, para a captura em massa. 
Para avaliação da eficácia do método, marcaram-
se 6 armadilhas tipo “Olipe” colocadas na zona 
central da parcela tratada. Em cada parcela, 
foram instaladas 5 armadilhas cromotrópicas 
adesivas de cor amarela com feromona sexual, e 
5 copos mosqueiros “Tephri traps” com proteína 
hidrolisada, para monitorização da população 
adulta da mosca. As armadilhas tipo “Olipe” 
foram iscadas com 1 L de solução de fosfato 
diamónio a 5% (50 g L-1). Todas as armadilhas 
foram colocadas na zona sul da copa das árvores, 
aproximadamente a 1,5 m acima da superfície 

do solo. As observações foram realizadas 
semanalmente, no período compreendido entre 
1 de julho e 30 de novembro, nos anos de 2015, 
2016 e 2017. Desde as primeiras capturas 
da mosca nas armadilhas até à colheita, em 
cada parcela, recolheram-se 100 frutos de 10 
árvores escolhidas aleatoriamente. Sempre 
que necessário, fez-se o acrescento da solução 
de fosfato diamónio e da proteína hidrolisada, 
bem como a substituição das armadilhas 
cromotrópicas. Os resultados obtidos indicam 
que o número de frutos atacados foi sempre 
menor na parcela sujeita à captura em massa, e 
que a densidade da população adulta da mosca 
foi sempre superior na parcela testemunha. Este 
trabalho demonstra que a técnica da captura em 
massa, com recurso às armadilhas tipo “Olipe”, 
poderá ser um bom método de proteção contra a 
praga, em olivais no Algarve.
PALAVRAS-CHAVE: Olea europaea, mosca-da-
azeitona, armadilhas, proteção, Algarve. 

MASS TRAPPING OF Bactrocera oleae IN 
SOUTHERN PORTUGAL

ABSTRACT: This study aimed to determine the 
effectiveness of the mass trapping technique 
against the olive fruit fly with the aid of “Olipe” 
traps. Our studies were conducted in a traditional 
olive grove of the “Maçanilha Algarvia” cultivar, 
located in the municipality of Alcoutim (Algarve). 
The olive grove was about 3 ha and was divided 
into two plots of 1.5 ha each. In the treated plot 
an “Olipe” trap per tree was installed and in the 
control plot no “Olipe” traps were installed. To 
assess of the effectiveness of the mass trapping 
technique, 6 “Olipe” traps of the treated plot were 
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marked. To monitoring the adult olive fruit fly population, 5 yellow stciky traps with sexual 
pheromone and 5 Tephri traps with hydrolyzed protein were installed in each plot. The “Olipe” 
traps were baited with 1 L of diammonium phosphate solution at 5% (50 g L-1). All traps were 
placed in the southern part of the tree canopy, approximately 1.5 m above the soil surface. 
Our observations were carried out weekly between July 1 and November 30 in the years 
2015, 2016 and 2017. Since the first fruit fly catches in traps to harvest, in each plot, 100 fruits 
of 10 randomly chosen trees were collected. The addition of the of diammonium phosphate 
solution and hydrolyzed protein as well as the replacement of the yellow sticky traps were 
done when necessary. The results indicate that the number of damaged fruits was always 
lower in the treated plot and the adult olive fruit fly density was always higher in the control 
plot. This work demonstrates that the mass trapping technique using “Olipe” traps might be a 
good control method against the olive fruit fly in Algarve.
KEYWORDS: Olea europaea, olive fruit fly, traps, control, Algarve.

INTRODUÇÃO
A oliveira, Olea europaea L. (Família: Oleaceae), é uma árvore robusta e bem 

adaptada às condições edafoclimáticas da região da bacia mediterrânea. Sendo uma das 
plantas cultivadas mais antigas na região, faz parte da sua paisagem natural (Gonçalves, 
2016). Os seus frutos são muito apreciados pelo homem e também por outros animais que 
os utilizam na sua alimentação. Trata-se de uma espécie botânica originária da Ásia menor 
e que foi difundida pela região mediterrânea através das invasões e trocas comerciais 
que se deram nesta região. Os Gregos aperfeiçoaram a suas técnicas de cultivo, pois 
acreditavam que a oliveira lhes dava força e vida. Atualmente encontra-se amplamente 
difundida, sendo cultivada nas Américas, África do Sul, Austrália e Japão. Os principais 
países produtores de azeitonas são Espanha, Itália, Grécia, Turquia, Tunísia, Marrocos, 
Síria, Argentina e Portugal. O interesse nesta cultura reside na importância dos seus frutos 
(as azeitonas), utilizados para produção de azeite ou para conserva (azeitona de mesa 
e picles). O interesse crescente nesta cultura para os mais diversos fins (alimentação, 
medicina, cosmética, entre outros), tem contribuído para a intensificação da produção do 
olival. Atualmente, podemos encontrar vários sistemas de condução do olival: tradicional, 
intensivo e superintensivo. No Algarve, encontramos a oliveira em cultura extreme ou, 
na maioria dos casos, coexistindo com outras culturas típicas da região, como sejam a 
alfarrobeira, a figueira e a amendoeira. Apesar de ser uma cultura milenar, bastante robusta 
e amplamente difundida, como qualquer outra cultura pode ser alvo de vários problemas 
sanitários, dos quais se destacam as pragas. Relativamente às pragas, os insetos 
assumem particular importância e são várias as espécies que atacam o olival (Gonçalves 
& Afonso, 2008; Gonçalves, 2014; Gonçalves, 2016). Na zona da bacia mediterrânea, a 
mosca-da-azeitona, Bactrocera oleae (Gmelin) (Diptera: Tephritidae) é a principal praga 
da cultura, afetando negativamente a produção de azeitonas, através da diminuição da 
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quantidade e da qualidade do azeite e da azeitona de mesa (Gonçalves & Andrade, 2012). 
As picadas de postura que a fêmea faz sobre os frutos, são suficientes para lhes retirarem 
valor comercial, caso estes se destinem à produção de azeitona de mesa. No caso da 
produção de azeite, os prejuízos quantitativos devem-se ao consumo de parte da polpa 
pelas larvas da mosca, e da provável queda prematura dos frutos atacados, enquanto 
os prejuízos qualitativos são resultado da perda de qualidade do azeite obtido dos frutos 
atacados pela mosca. Relativamente à proteção fitossanitária contra a mosca-da-azeitona, 
a legislação comunitária e a nacional têm vindo a restringir o uso ou a proibir a utilização 
dos inseticidas mais eficazes contra a praga (Coutinho et al., 2009). Assim, a procura de 
métodos de proteção contra a praga, alternativos à luta química, assume grande relevância. 
É uma prática corrente e tem tido resultados muito promissores, a técnica da captura em 
massa com atrativos sexuais ou alimentares, contra pragas de importância económica 
(Gonçalves, 2017a; Gonçalves, 2017b). No caso concreto da mosca-da-azeitona, a luta 
biotécnica contra esta praga tem dado bons resultados em diferentes situações, quer 
através da captura em massa, utilizando dispositivos como as chamadas armadilhas tipo 
“Olipe”, quer através da aplicação de luta atraticida (Pereira et al., 2015). Este trabalho foi 
realizado num olival tradicional de sequeiro, e teve como objetivo determinar a eficácia da 
captura em massa da mosca-da-azeitona com o auxílio de armadilhas tipo “Olipe”, iscadas 
com fosfato diamónio a 5%, no Algarve.

MATERIAL E MÉTODOS
Este estudo decorreu no período compreendido entre 1 de julho e 30 de novembro, 

nos anos de 2015, 2016 e 2017. Os trabalhos foram conduzidos num olival tradicional de 
sequeiro, com cerca de 3 ha, da variedade “Maçanilha Algarvia”, com mais de 40 anos, 
situado no concelho de Alcoutim (Algarve). O compasso de plantação é de 10 m ´ 10 m, ou 
seja 100 árvores por hectare. O sistema de gestão do solo era o enrelvamento permanente, 
constituído por um prado natural com predomínio de leguminosas e gramíneas. O olival 
foi divido em duas parcelas com cerca de 1,5 ha cada. Numa das parcelas instalaram-se 
as armadilhas tipo “Olipe” (parcela tratada) e a outra parcela funcionou como testemunha 
(fig. 1). Várias técnicas de amostragem foram utilizadas para determinação da eficácia da 
captura em massa da mosca-da-azeitona com recurso a armadilhas tipo “Olipe”. 
Armadilhas tipo “Olipe”:

Na parcela tratada, instalou-se uma armadilha tipo “Olipe”, em cada árvore, num 
total de 150 armadilhas, para a captura em massa da mosca. As armadilhas tipo “Olipe” 
eram constituídas por garrafas de polietileno transparente de 1,5 L. Para avaliação da 
eficácia do método, marcaram-se 6 armadilhas tipo “Olipe” colocadas na zona central da 
parcela tratada em forma hexagonal (fig. 1). As armadilhas tipo “Olipe” foram iscadas com 
1 L de solução de fosfato diamónio a 5% (50 g L-1). Todas as armadilhas foram colocadas 
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na zona sul da copa das árvores, aproximadamente a   1,5 m acima da superfície do solo. 
A reposição da solução de fosfato diamónio foi feita, sempre que se julgou necessário, de 
modo a manter sempre cerca de 1 L de solução atrativa. Semanalmente contabilizaram-se 
os insetos nas armadilhas marcadas.

Armadilhas cromotrópicas adesivas de cor amarela com feromona sexual 
(=armadilhas sexuais)

Em cada uma das parcelas do ensaio, foram instaladas 5 armadilhas sexuais 
dispostas aproximadamente em X, distanciadas, entre si, 50 m na horizontal e 80 m na 
longitudinal, com exceção da armadilha próxima do centro da forma em X, que distava, 
na diagonal, 45 m das armadilhas situadas à esquerda e 50 m das armadilhas situadas à 
direita (fig. 1). As armadilhas foram colocadas a uma altura de 1,5 m acima da superfície do 
solo, na zona sul da copa das árvores. As observações realizaram-se semanalmente. As 
armadilhas foram substituídas a cada 6 semanas.

Copos mosqueiros “Tephri traps”
Em cada uma das parcelas, foram instalados 5 copos mosqueiros “Tephri traps” 

iscados com proteína hidrolisada, para monitorização da população adulta da mosca. 
As armadilhas foram colocadas no centro da parcela, dispostas aproximadamente em X, 
distanciadas, entre si, de 70 m na horizontal e de 80 m na longitudinal, com exceção da 
armadilha próxima do centro da forma em X. Esta distava, na diagonal, 57 m das armadilhas 
situadas à esquerda e 50 m das armadilhas situadas à direita (fig. 1). Os copos mosqueiros 
foram suspensos na zona sul da copa das árvores, a 1,5 m acima da superfície do solo, 
e colocados nas árvores imediatamente ao lado daquelas onde estavam as armadilhas 
sexuais (fig. 1). Semanalmente foram contabilizadas as capturas de mosca e feita reposição 
da proteína hidrolisada.
Material vegetal (frutos)

Desde as primeiras capturas da mosca nas armadilhas até à colheita, em cada 
parcela, recolheram-se 100 frutos de 10 árvores escolhidas ao acaso. Os frutos eram 
colocados em sacos de plástico fechados e levados para o laboratório, em mala térmica, 
para avaliação do ataque de mosca. No laboratório era registado o número de frutos com 
orifícios de saída das larvas, o número de frutos com larvas vivas e o número de frutos com 
larvas mortas. Os registos serviram de base para a determinação da percentagem de frutos 
atacados pela mosca em cada parcela do olival (parcela testemunha e parcela tratada).

Os resultados foram sujeitos a uma comparação de médias pela aplicação do teste 
de Student a 5% de probabilidade. Sempre que se justificou, adicionaram-se linhas de 
tendência linear, com indicação dos respetivos coeficientes de determinação (R2). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados do presente estudo relativo à eficácia da captura em massa da 

mosca-da-azeitona, com recurso a armadilhas tipo “Olipe”, encontram-se representados 
graficamente nas figuras 2 a 5. 

Na figura 2 está indicado o número total de exemplares de mosca-da-azeitona 
capturado nas 6 armadilhas tipo “Olipe”, na parcela do olival sujeita à captura em massa 
(parcela tratada), nos três anos em que decorreu o ensaio. Por observação da figura 2, 
verifica-se que a densidade populacional dos adultos de mosca-da-azeitona foi muito mais 
elevada no primeiro ano do ensaio do que nos anos seguintes. Verifica-se ainda uma clara 
tendência para a diminuição da população do inseto na parcela tratada (parcela sujeita 
à captura em massa), traduzida por uma reta de inclinação negativa com um coeficiente 
de determinação (R2) aproximadamente igual a 1. Este facto poderá estar diretamente 
relacionado com a eficácia da técnica da captura em massa através de armadilhas tipo 
“Olipe” iscadas com fosfato diamónio a 5%. 

No conjunto dos três anos verifica-se que, quer nas armadilhas sexuais quer nas 
armadilhas Tephri, existe uma clara diminuição da população de mosca-da-azeitona, na 
parcela tratada. Em ambos os tipos de armadilhas, as tendências para a diminuição da 
praga, na parcela do olival tratada, são traduzidas por retas de inclinação negativa cujos 
coeficientes de determinação são próximos de 1 (figs. 3 e 4). Ao longo dos três anos, 
na parcela testemunha, os valores das densidades populacionais da mosca-da-azeitona 
mantiveram-se sem alterações notórias, para ambos os tipos de armadilhas. No entanto, 
o número de exemplares do inseto capturado foi significativamente mais elevado na 
parcela testemunha do que na parcela sujeita à captura em massa [p = 0,0237 (armadilhas 
sexuais); p = 0,0164 (armadilhas Tephri)]. Nas armadilhas Tephri capturaram-se sempre 
mais exemplares da praga do que nas armadilhas sexuais, o que já era esperado, pois o 
atrativo alimentar atrai exemplares de ambos os sexos (figs. 3 e 4).

Os valores das percentagens de frutos atacados pela mosca-da-azeitona foram 
sempre superiores na parcela testemunha face aos valores obtidos na parcela tratada                 
(p = 0,0098). Nesta parcela é visível a tendência para a diminuição da percentagem de 
frutos atacados ao longo dos três anos do ensaio (fig. 5). 

CONCLUSÕES
Os resultados obtidos neste ensaio permitem-nos concluir que a técnica da captura 

em massa com recurso a armadilhas tipo “Olipe”, iscadas com fosfato diamónio a 5%, é 
uma técnica promissora para proteção contra a mosca-da-azeitona, no Algarve, em olivais 
da variedade “Maçanilha Algarvia”. Nas condições estudadas, verificou-se uma diminuição 
notável, quer na densidade populacional de adultos do inseto quer na percentagem de frutos 
atacados, na parcela sujeita à captura em massa, ao longo dos três anos de observação.
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Figura 1- Esquema do ensaio no olival (Alcoutim).

Figura 2- Número total de exemplares de mosca-da-azeitona capturado nas seis armadilhas tipo 
“Olipe”, na parcela do olival sujeita à captura em massa (parcela tratada), nos três anos de observação. 

Linha de tendência e respetivo valor do coeficiente de determinação (R2).
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Figura 3- Número total de exemplares de mosca-da-azeitona capturado nas cinco armadilhas sexuais 
(armadilhas cromotrópicas adesivas de cor amarela com feromona sexual), em cada parcela do 

olival, nos três anos de observação. Cinco armadilhas sexuais em cada parcela. Linha de tendência 
e respetivo valor do coeficiente de determinação (R2), na parcela sujeita à captura em massa (parcela 

tratada).

Figura 4- Número total de exemplares de mosca-da-azeitona capturado nos copos mosqueiros 
(armadilhas Tepri), em cada parcela do olival, nos três anos de observação. Cinco copos mosqueiros 

em cada parcela. Linha de tendência e respectivo valor do coeficiente de determinação (R2), na parcela 
sujeita à captura em massa (parcela tratada).
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Figura 5- Percentagem de frutos atacados pela mosca da azeitona, em cada parcela do olival, nos três 
anos de observação. Linha de tendência e respectivo valor do coeficiente de determinação (R2), na 

parcela sujeita à captura em massa (parcela tratada).
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